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"É uma íel iz colncidência â sua designação porque ela ocorre preclsamente 20 anos depois
de os combatenles da FRELIMO, saidos da Argél ia, terêm disparado os primeiros l i ros conlra o
colonialismo, com armas também generosamente doadas pela Argélia" - Íoi com estas palavras
que o CheÍe do Estado moçambicano, Samora Machel, recebeu ontem o novo Embaixador da Argé-
l ia, Abdelhamid Bereksi.  Na sua intervenção, o Presidenle Samora disse que o 25 de Setembro
está proïundamente relacionado com a Argélia, pals onde treinaram os primeiros guerrilheiros da
Frente de Libertação de Moçambique.
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receher

do que Í ìunca,  es tamos empenhados

no combate  à  Íome e  à  nudez,  ao  ana l -
fabet ismo e  à  l iqu idação dos  bandtdos

Cürtas, Credene iui.t
I

l ác io  da  Ponta  Vern te lha ,  seguìu-se  a
c ;er imónÌa  de  acred i taçâo do  pr ime i ro
Embaixador  da  Organ ização de  L iber -
tação da  Pa les t ina  em Moçarnb ique,
Hani Shawwa.

-  
"os  povos  querem a  paz .  os  po-

vos querem uma Pátr ia onde vivam
com p lenos  d i re i tos  e  não como es-
t range i ros  ou  ex i lados  na  sua própr ia
terrai onde vivam prósperos e íel izes
ê  cons t ÍUam o  Íu tu Ío  das  geracoes
v ìndouras  no  sent ido  c la  harmon ia ,

Quando a  v ia  do  d iá logo precon i -
zado pe lo  Povo moÇambicano se  mos-
t rou  inv iáve l  para  er rad icação do
coton ia l i sn to  do  nosso PaÍs ,  a  Arge l ia
Ío i  a  p r ime i ra  base dos  guer r i lhe i ros
da FRELIMO,  sub l inhou o  Pres idente
Sanrora  Mache l  no  seu d iscurso ;  p ro-
íe r ido  ao  l im da  manhã de  on tem por
oca$ ião  da  en t rega de  Car tas  Creden-
c ia ìs  do  novo Ernba ixador  da  Arge l ia .

A inda cn tem,  o  Pres idente  da  Re-
pub l ica  Popu lar  de  Moçambique,  Sa-

rnora  N4o isés  Mac l re l ,  recebeu Ìambém

as Car tas  Credenc ia is  do  pr ime i ro

Enrba ixador  da  Organ ização de  L iber -

taÇâo da Pa les t ina ,  Han i  Shawwa.  Tra-

ta -se  da  pr ime i ra  represen iação d ip lo '

mát ica  no  nosso País .

Es Ì iveran t  Dresentes  na  cer ì r Í ìón ia  de

apresentação de  Car tas  Credenc ia is

dos  novcs  ernba ixadores  os  membros

do Bureau Poltt ico clo CC do Part ido
Fre l imo e  Min is t ros  dos  Nggóc ios  Es .

Assuntos  Ëconómicos ,  Joaqu im Ch is -

t range i ros  e  na  Pres idênc ia  para  os

sano e  Jac in to  Ve loso ,  respec t i -

mente .

Fa lando ao  Embaixador  da  Argé l ia ,

pa Ís  com que mantém um longo e

Í ru Ìuoso re lac ionanten to ,  o  CheÍe  do

Estado msÇambicano dese jou  boas '
-v indas  à  te r ra  para  cu ja  l ibe ' Í tação o
Povo moçambicano gozou senÌPre  do
apo io  do  Povo arge l ino .  .S in ta -se  n ' )
nosso País  como se  es t ivesse na  sua
própr ia  Pát r ia -  -  en ía t i zou  Samora
Mache l .

Na sua a locucâ( r ,  o  Pres idente  mo '
carnb icano deu par t i cu la r  des laque ao
enga jamei t lo  do  Povo moÇambicano na
i m p l e m e n i a c ã c  d a s  D i r e c t i v a s  d o  4 . "
C ' ,ongresso do  Par t ido  Fre l imo.  A  es te
; r r c p ó s i t o  a c r e s Ç e r ì t o t i  q u e ,  a g o r a  t n e . s

Presidente Samora Machel recebendo as cartas credenclais do prímelto
Embaixador da OLP enr Maputo, Hani Shawwa

Abdelhamid Beteksi,  novo Embaixador da Argél ia enlregando as suas
carlas credencials ao Presidenle Samora Machel

arnrac los .  na  de Íesa da  nossa sobera-

r ia  e  independénc ia  tão  iJu ían ien te

ccnqurs tada *  c l i sse .

-  
" T a l  c o m o  n o  p a s s a d o ,  a  A r g é l i a

no le  tem ( lado um apo io  s ign i f i ca t i vo
ao deíenvolvimii i i i í ïa Rèpúdtica Po-
pu la r  de  Moçambique,  rnanÌ Íes lando

urna compreensão pro funda com a
natu Íeza  das  d i Í i cu ldades  que a t raves .

samos"  -  sub l inhou o  Cheíe  c io  Es-
:3do moÇambicano.

15  POVOS QUEBEM A PAZ

Depo is  do  Embaixadcr  a rge l ino  aprer -
sentar  as  s iuas  Car tas  Credenc ia is ,  e rn
c e r i m ó n r a  s o l e n e  q u e  d e c o r r e u  n o  P a .

p r o q Í e s s o  e  b e m - e s t a r "  - d i s s e  o  d i -

r igen ts  máxr tno  da  l ìevo1uÇão InoÇam-

b icano ao  receber  o  p r ime i ro  repre-

sentan te  do  Povo pa les t ino  em Mapu-

to ,  Han i  Shawwa.

A nossa independéncìa  -  s t rb l inhou

o.Pres idente  Samora  *  t Íouxe a  es '

co la  e  a  ins t rução pa ía  lodos ,  t rouxs

casa ao  desa lo iado,  hosp i ta l  eo  doen '

tS ,  A  te Ì ' ra  6 ( )  ç36p0nêS,  êmprego Ao

operár io ,  A  ìndepenc lénc ia  t rouxe ao

homem moÇambican, r  a  d ign ic lac le  de

ser  c idadão l i v re  de  u tna  Pát r ìa  l iber ta .

l )eu-nos  o  d i re i to  de  sermos moçam-

l ì i canos  sem d iscr im i ração c le  t r ibo .  de
r e ç a ,  d e  r e l i g i ã o .


